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DOMINGO 16 DE MAIO DE 1852.

O MÁGICO E AMERICA.
Quaes tem áido os tramites porque tens passado amiga,

depois da primeira entrevista? Alguns amargos desgostos tem
podido perturbar tua tranqüilidade, teu futuro?

Ah! mal te posso explicar amigo! O numero excede a com-
prehenção; grandes pezares me acabrunhlo, me tocáo no fundo
d'alma. *

Eu, para dizer-te a verdade, sou infeliz : nenhum pensamento
me açcode que não seja de bem desagradáveis cogitações. Oh!
terei eu tanta superstição, tanto temor do futuro que esteja
sempre fantasiando desgraças?!

Não será tanto assim, mas desconfio que esses desgostos,* esses soffrimentosj que mais de perto te tocão, tenhão colocado
teo espirito em tanta susceptibilidade que de tudo se resinta.
Diz-me, não progride o teo estado? não florece o teu império?,
não é feliz o teu povo? não se está engrandecendo tanto a tui
Naçãp? o seu futuro não promette tanto?

Tu mais que ninguém sabes que nenhuma destas per-
jsuntas tem resposta agradável. Es mágico, e com essa varinha
milagroza, com o livro do destino que lês constapterryente, e
nessa altura em que estas colocado, que tudo vês, que tudo
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«abes não podes entrar em duvida do que eu diga sobre todos

estes pontos, e a verdade tu antes de me fazer taes perguntas já
a sabias. , _,**,., ... j':' / i _• ' ¦'

— Talvez* comtudo queria ouvil-a de teus lábios roxos

«olo sofrimento, queria escutar essa voz, tão nova e tão can-

sada pelos gemidos contínuos; porque ^assim podia convencer-me,

e os? outros mais depressa o acreditanao. ..i:<. p
— Pois bem; perguntas primeiro se progride o meu estado?

sim elle aprezenta um aspecto que illude, sua phisiognomia é de

Srenéia agradável, mas *e a examinares bem acharas rugas,

lanchas, elle soffYe : cauzas occultas, meu amigo; essa mesma

nocidade da-lhe alguma força para poder encobrir, porem uma
"ista 

perspicaz e conhecedora de.cobr.ra os sintomas de males

Qoeakumdia cauzarão a sua perda. E poderá progredir sempre

quando os homens se conhecem como inimigos ? se por um real sao

capazes de arrazar campos inteiros, roubar a vida as suas pro-

prL famílias? Poderá progredir, quando vejo que se e.evao

cegamente, se perdem no ítxo, na grandeza sem uma baze que
a'sustente e a faça duradora .

Quando vejo que os homens intell.gentes, ps verdadeiros

phílosophos se tornão estúpidos, broncos, para. nao soífrerenvo

pezo da verdade, a força de um raciocínio; se tornao cegos como

a justiça para não vela? ^ ...
Pois não será isso também uma felicidade, um grande

elemento de progresso, uma doce esperança para um futuro de

rozas ¦. , , . ,Que â leve o demo se ahi esta a gloria;
Náó posso deixar de sentir grande magoa quando vejo os

velhos se tornarem crianças para envenenarem os brincos infan-
tis com o conhecimento de passados deboxes, e as crianças sa
tornarem velhos pelo desejo de já gozarem os encantos do vicio,
da libertinagem, forçando'a natureza a imitar bem cede, aqüillo

que talvez nem tarde poderia, porque já não se escondem uns
aos outros! ,

Esse apello feito aos desejos de cada um é a maior prova da
decadência dos verdadeiros sentimentos que devião dominar sobre
todos, e sobre qualquer idade; é uma prpvà evidente que a
nioral está destruída é por conseguinte o pudor, a nobreza d alma,
o bem entendido amor próprio, a razão, a justiça, a caridade
emfim. . . . . tudo tudo está postergado!»".-*¦ 

Pretendes agora com teus gemidos suavisar desgostos,
com teus ralhos remover distúrbios, ou com teus rogos mydar a

sorte destas couzas? perdes teu tempo e cuspir-te-hão no rosto,
ou talvez por» louca te destruão. Ninguém quer pregação que-
rida awiVa; os vícios estão enraizados, os erros tomarão o

império da humanidade e o atrevimento é tão soberano, que ate^
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éos crimes alardea impune. Eu vejo quando» mal elles pensãb
que me afasto, o vil pela sureelfa dando as cartas, e ò bom
que outr'ora fora, também pervertendo os outros a troco . .. . . .
São conveniências e sem ellas viver já se não podei; e quem
for surdo morrerá* á mingpa. O que mais digno é de una grosso
cepo-, é o que mais vista faz^ em. melhores pratos come.

Ainda mais me agravas com tuas explicações, meu amigo,
e por certo que não posso fallar sobre meus sofrimentos que
mais perturbada não fique, bam-sei que isto p>de muito ser effeito
de uma Imaginação esquentada^ e de um coração tão chagado;

t"m estou porem certa que me farão justiça. Sou mulher, porem amo
a nveus filhos, como Deus aos seus anjo-; e quizera vel-os uns
angirrtios mas f4. . . . Pèrguntaste se fioreci* o meu império?
sim, poremi esse ílorecer é prematuro, a ambição tem levado os
homens» a tal ponto que até á própria terra forção a dar mais
do que aquillo que foi divinamente determinado. A terra já diz
que não pode, os vegetaes já se resentem, apezar de novos,,
porque não podem produzir tanto.

— Mas não é neste sentido que te fallo nem isto é para
elles de importância.

Então sobre o qne é ? Será sobre as intensoes de quem-
dirige as eouzas minhas?

Também náo é; tu bem me entendes mas como conta
não faz dizer-me cala comtigo v mas nâo é melhor contar-me ?\
Ah!.. ... olha que é noite! como são curtos os dias! E' bom
para quem na preguiça ama o repouzo.

—\ Tu me deixas, amigo, e ainda mais triste ficor porque
nós vamos cuidar nos nossos mistérios e os meus lilho-s vao-. es-»-
tragar sua saúde e fazenda nas danças nos jogps e ..... Adeus Mágico».

Adeus America.

pQ^r®-

a».
Hontem apenas Diana começava a desdobrar seu prateada

• manto recamado de luzentes èstrellas sabre o nosso horizonte— um
deidade — linda como a pudibunda rosa, qu'entre abre seu odorifer
seio ao voluptuoso zephyro que a requestra, passeava a sós ii'u^
sallão, onde Plutão entornado havia seus -aurifcros cofres— por long/*
tempo,, convulsivo movimento a abalou, e após elle, uma 'lagrima^,

rolando em sras faces nos patenteou o paraíso das..... tão engenhosa*,
mente creado pela imaginação do Piopheta doSj...(,>» uma idea des-
pedaçadora atormentava esse coração de virgem*--—¦¦ amor -sentimento-
profundo que preseruta o comção, que vái ao mais intimo d'Ilma des —
pertar o genio e dar-lhes inspirações, que nos elevaatè Pieos fezend©-*
«aomprehender seus mais sublimes archanus^càm os ínartirios setisafe



dominava?— quem sabe—De repente um fmi juito qual eletr.co pio
iectil a fulminou— cahe— e para logo seus olhos perdem essa luz,

que deveria conduzir o amoroso navegante ao porto de seu destino
1- tfaqui o pai de chambre e carapuça — berra como a
Hvenne nos desertos da Lybia -d'alli a mãe— mísera velha —

tremula como a flexível planta ballida pela procella— chora
sobre o corpo de sua filha qual Artenise sobre o feretro de Mau-
solo— d'acolà tias, primas e vesinhas açodadas correm em busca

do Ether e s«l d'amonia mas debalde a crise progride e o resultado è
duvidoso- Qual seria indaga a turba a cansa de tao funesta oc-

currencia ? Hia disendo a velha - o que todos perguntao- o ciúme.

— VIAGEM A' ESTRELLA.- e
São 11 horas, o azul do Céo é de espaço em espaço mau-

chado com algumas nuvens que de quando em quando eclipsao
o brilho do Sol. T; ,,

Largai- Larga— grita o mestre do vapor da Estrella —

Recolhe a prancha — encolhe o calço da proa— para traz — e

já o vapor descreve o seu semicirculo para aproar a ponta do
dique, quando lá corre pelo cáes dos Mineiros hum pobre diabo

que já não podia comsigo — vem encarnado como um lacre ... as
-abas da casaca lhe embaração as pernas,... e a ventilação que

produz o seu agitado correr— faz lhe voar o chapéo pelo ar!.
O asafamado acena com a mão para o vapor.. grita Slop o Sto-

po~- procura o chapéo que já tem si Io preso por am desses
serviç.ies nigrinhos canoeiros, que no ultimo dé&ráQ do cáes, es-

, perão os passageirosconri a corda da canoa sagura na mão**..«
e em um momento se vê rodeado por essa nuvem negra e ca-
tiguenta, e â semelhança dos jokeys do Largo do Paço ou dos
do Rocio que pfoclamão aos freguezes dos Tilburys a ...velocida-
de do seu Etonte, assim elles em linguagem Brasilicus-Caifrenta

. apiegôão a bondade do seu lenho. Aqui... aqui diz um, e ou-
tro o mesmo repete, e todos formão um coro com o estrelei-
ro-—aqui— aqui ... mas o bom do homem que já tem a sus
bagagem a bordo não prefere nenhum, lança-se ao primeiro que
encontra, e a custo pode vencer a proa do vapor que ja tem
tomado carreira; quanto mais forceja para o agarrar — mais o
vapor lhe vai fugindo, é mesmo hum cahir continuado o boca-
cio da boca, ate que um mancebo largando as noticias* d,Euro-

pa que estava lendo no Jornal do Commereio levanta-se, e vai a
morada de bo*mbordo vèr o que chama a attenção de todos os

passageiros para aquelle lado; por um impulso inacto em todos
os corações generosos, — o de proteção, offarece-lhe um chapéo de
sol como reboque «que o fawlíta a edentificar-se com o costaao
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do vapor, offereee-lhea sua mão como ponto de animo para lhe
facilitar a subida, e assi n protegido o bom do homem apoiando
o joelho n'hum estreito frizo da c nta, escorrega e se o braço
que o s istinha não fosse forte teria a sua demora custadWhe um
bom banho, e se de mais trágicos fins não fosse o seu synistro^ Galga
em fim a borda, e hei-lo confundido entre os de mass passageiros,
pondo ao sói alguns Jornaes dos Estados unidos; Em quanto esta
scena se passava na popa, o vapôf aptoou a Fragata Príncipe
verdadeiro simulãchro da marinha Nacional. O mancêbo que só
tinha tornado passagem no vapor para acompanhar até a Estrella
os pequenos filhos de um seu amigo que iãó énttar em um dos
eollegios de Petropolis vio-se logo rodeado d'outros amigos e
qué como elle ião-sè despedir no mesmo ponto doutro que su-
bra aquella Cidade em procura d'ares mais profícuos à sua saúde
bastante deteriorada. E' fácil *d' imaginar o prazer que mutua-
mente' se demonstrou nos rostos de todos ao vêr a sorpreza que
experimantavão erii similhante encontro... as exclamações segui-
rão se as mentiras e um pacto commum foi logo èstabelicido ta-
citàmente para- que o riso como symbulo do prazer não fugisse
de seus rostos. Os solemue-i pensamentos do virtuoso Trupista
ou do denodado Maltez nunca forão mais religiosamente -èu-m-
pridos dó que este mutuo accordo por elies tomado. Abandorão
a tolda, procuração a proa è caixa dê rodas para mais livre-
mente se comraunicareni... .Os bellos charutos d'Havana, Ma-
nilhu, e genuínos caxoeiros forão postos em praça, e cada qual
sustentava a supremacia do seu.... para pôr termo as questões
divergentes deCidio-se que se repartissem alguns pelos negros
que silenciosos contemplavãoâ nossa renhida discussão era que
cada um esgotava todos os recursos da dialectica. Os Wigs e
os T..; . do congresso Norte Americano nas discussões sobre a
união dos Texas ou na liberdade dos escravos do Sul; nunca
tomarão tanto empenho pela causa que defendião como coda um
de nós na contrariedade dos nossos gostos. .. não foi má idèa
porque desenteramos a tiridez dos que erão acceitos, as recu-
sas que fasião alguns mais polidos, e a ufania com qué ou-
tros os recèbião... .diálogos interessantes cheios d'essa animação
brutal que caracterisa o filho da Affrica, derão remate á idèa
que não sei si nasceo de um si de todos ; penso que de todos.
Atravessamos rapidamente a larga bacia quando o Mestre da
Barca, homem de franca phisionomia mas pouco communicativo,
inarfdou içar o pavilhão Nacional e suprimir a forçado vapor.

J. K. M.

Continua,
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Continua,
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Brigão as comadres, descobrem-se as verdades.

Ora está dito; o testa de ferro, ou lambisqOreiro da mar mo-

ta ou o que puchiva as vistas (como o sugeito cá do transpa-

rente) ou o homen que ensinava poesia por meio de pancada*,
ou o ingrilorio dessa maromba, ou o bablo das escadas dos

írrandes ou o homem de geito e firtum, ou o poeta gastrono-
mo, ou o namorado sem pítança, etc. e,tal; ou como na bru-

mndanZU melhor nome tenha, no dicc onano analgaçad» eutie

os patlcos eacapoladores ( e :#W*'*£"»? ™» *<Pe'* 
f,

apanhar uvas pede mesmo uma eneãpelaçao| Assini também- et»

faço matéria para dois annos ! Comendo dinheiro deitado- na ca*

ma! Mas quem foi que se lembrou de dar importância. a se«ve>

lh nte zerol Bravo! agora já sei que- os- escritos do- taa poeta.
das sobre-mezas.nHo se po lião dar » im í se* U*M» «'«Ç. 

|°|f'
ou escriptor publico a mania de entrar era» rFa4quer -parte- ün-

gindo se Manoel de Souza? Açora é quer temos-catap^asmas^ o*

sugeito virou boticário. Lembras* éo homemdo* armarinho,

Qlá Sr. fibicaote de pílulas? veja lá se embrulha galgam, 
vin.

tem de basilicão em algum pedaço de poesia que taça o* f *a»

de Assacar andar a Roda. Já uma vez. chegou, que o, seu ca*
vallo não andou, e vossa excelência cahio do ministério da cor-
reeção, oi da corrigidura, agora só falta ensacarem-lhe_o Üipto*
ma, porque como fazia leis e decretos, sem licença do lapa, ea-
supunha que era forrado em direito pelas ar gol as de S. Unio;,
mas como vai tratar das bombas, q lero dizer, vai fazer pílulas,
estou capaz de acreditar qne tenha alguma formação oculta de»
medicina pelas biias da Bahia, queremos djjzer s.iias pretas ©u*
brancas; não, ainda não é isso, queremos dizer seduíasí Mas a
hngoa não ajudava; pois Sr. boticário prepare umaajuda*: Isto-
é infuzão/em outro nadaremos o cozimento* Sr. Boticário tome Um
esta que lhe dou eu; findarei sempre com uma receita; vou to-
mal ô a minha' conta. Não apareci fazendo lhe um — „ u —
ú — não hade cazá — " em attenção á certa outra pessoa, porem
agora somos cá nós rapasiada¦¦'.. Sr. Boticário venda aquella preta-
jim vintém de canella, e um de agoa de flor; é para fazer um-
míngauzinho para o ióiô. Sr. Boticário aquelle preto tirou um
bicho, o qne se hide arrumar-lhe? Sr. Boticário a minha gati-
nha..... estàquazi! Ora não se admire porque a galinha do seus
Boticário  ete. quem partejou ? pois V. S> também* é partei-
ra? irribus! que calhamaço de capacidades está alli dentro. Sr. 15o-
ticârio avie esta receita —u Pós de jasmim quanto baste» para,
arear os dentes de certo poeta acrostico. Raiz de *patiad(ts, e
couro de cavallo* manhoso, S onças faça banha para esfregaçoes
Sobejo do jantar dos figurões, leve a fazer pílulas todo o dia^

e mande, que depois lhe darei um escalda-pés. Sou &
7 l Aquelle achado.
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O BOTICÁRIO.
Debaixo deste titulo aprezenta-se hoje um periódico critico*

joco-serio e correctivo escripto pelo mui sabia, mui eloqüentee
mui hábil'Sr. Dr.  ,... Não entraríamos na analise
deste papelucho, se o seu autor somente tratasse de si . e da
sua botica, e não estendesse a sua mão de boticário para meche.r
em couzas que elle não conhece, e as quaes o seu estômago
cheio de misturas salinas e agoas inglezas não pode digerir.
Para provar ao nosso boticário, o quanto é verdade a Homceo-
pathia. bastava lenibrarlhe, que ba homens com uma doze infini-
tamente pequena de senso coinmum, e no entanto fazem uma
bulha tão grande, que até se intitulão sábios .. ... que venha
um liomérií modelo, de capacidade litteraria, criticar costumes,
analisar sciencias; discutil-as com habilidade, e assim contribuir
para que o mundo se cur rije vá, mas que um boticário, cujo
pai de glorioza memória, exerceu a sua posição de pharmaceutico
no espaço de oitenta e oito annos, mostrando agbim ser filho de
um homem que jé. nasceu boticário, se metta era fallar em Wales-
tins, era caças em Ninfas, em fízicas em ingordar e inriquecery
e deixa a sua tão honroza profissão, alias tão vantajosa e tâo
própria para mandar as suas cartinhas amorozas, para á todo o
custo se transformar em Redactor de um Jornal, é o que é duro de
engolir! Sabe que mais Sr- Boticário? Vm. está muito doente,
soírre da bola e para salval-o do perigo de uma morte próximatome lá esta receita.

Ether do senso communi o mais purificado «-S oitavas
Balsamo Divino meia oitava j
Respeito ao seo próximo 2 onças

— misture eom 1 onça de paciência e,tome2 colheres de chá de
meia em meia hora.

Para o uso externo.

2BOnças de pomada orthographica— granimatical para con-
tinuadas fricções era todos os lugares onde o doente sentir dores

7 de Maio de 1852.
O Veterinário.



MISCELLANEA.
.— Porque motivo andará certa gentinha a pedir como pobres

ct<?os tendo vista perfeita, e como aleijados e viuvas, sem serem
uma nem outra couza ? Será porque a policia só tem olhos para
o que lhe faz conta, é para tudo o mais seja cega, surda, muda,
ateijftda t viuvai .... ; ... :, .

Todas estas perguntas encerrao a seguinte resposta : Frogres-
soe civilização]™ Mo de Janeiro' —D'amos um coco a quem julgar
o contrario. ¦ vi i

Lugares de despejo : — achão se em todos ps beccos em geral
e ho das canceílas em particular; bem eòitóp em algumas ruas:

quem precizar dirija-se a elles. .
— Já ha quem compre irapos recomenda se a gente esèran-

galhada, que iá se pode vestir á custa dos trapos, porque estes
se vendetn no Largo do ilocio. Só falta comprar ran 1w e cuspa

para fazer algum medicamento contra as epedemias. Viva o pro-
gressol Aqui^neste abençoado torrão só não faz dinheiro quem
não tem cunho em caza. .. .-, . .

Cloacas publicas em todos os edifícios templos do liio de Janeiro,

por detraz e por diante: estão á vista e á mercê do publico
por ordem da lllma.

 Meios de ganhar a vida; quem quizer arrange uma man-
tilha, ou um capote e uma esteiia, ou simplesmente estenda a
lin«*oa ou mesmo as mãos ás portas de todas as cazas abertas
e por abrir, e arranjarão dinheiro seni trabalho : Ê viva a vida( com
licença da Sra. Policia

Últimos methodos de contradança calceteira, de valsas
calçadas e de galopes de calçamento, chegados recentemente das
Ilhas Portuguezas, da Laponia, da Sibéria, de Benguella, An-
gola Moçambique, etc. achão-se no principio Ou no fim de muitas
ruas d'esta capital: são obras muito boas? que ensinão sem mestre
ecustão barato.... - r VBoa banha de Ursos do Norte e essências de Tigres da
Hircania, dão-se grátis das 7 \\% até as 9 \\2 da noite ria rua
do Carmo, e em outras referidas no Novo Methodo.' * '"' 

SS^_.  
'" "¦ D% M'

CHARADAS.
Em mira do mundo a mola é apurada— 2
Em mim estou—soü forte não falleço—V
Em mim o som que aos dogues se repete—I *

, Em mim pedra de preço.
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